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	What unites people? Armies? Gold? Flags? Stories. 
There’s nothing in the world more powerful than a good story.
Nothing can stop it. No enemy can defeat it1.


			(Tyrion Lannister – Game of Thrones)


			




			

				

					1 Livre tradução: “O que une as pessoas? Exércitos? Ouro? Bandeiras? Histórias. Não há nada no mundo mais poderoso do que uma boa história. Nada pode pará-las. Nenhum inimigo pode aniquilá-las”. Frase do personagem Tyrion Lannister, da série Game of Thrones.


				


			












PREFÁCIO


			Palavras como jogos que se traduzem em imagens e imagens que formam diálogos. Intertextualidades. O labirinto das letras e das imagens deixa em aberto vários caminhos que se bifurcam e dão origem a outros mundos com suas diversas possibilidades de futuros narrativos. Charadas ficcionais tão bem ilustradas em seus contos por Jorge Luís Borges. Assim são também as histórias transmídia, que não conseguem se conter e, nem podem, por suas próprias caraterísticas serem lidas como um palimpsesto, a desenrolar tramas temporais e camadas narrativas nas suas múltiplas janelas, que, quando postas em conjunto, são complementares e formam um universo ficcional. Mas, sua estrutura exige um esforço cognitivo de quem interpreta, por isso são complexas.


			Resultado de sua dissertação de mestrado, Mariana Dias faz um exercício de escavação do conceito de narrativa transmídia, que ganha notoriedade global com Jenkins, especialmente a partir do lançamento do livro Cultura da convergência, de 2006, publicado no Brasil em 2009. A autora responde, ao longo das páginas, sobre as origens, as transformações e o significado atual do termo, que embora seja muito citado, não é necessariamente compreendido. Derivado do latim, o prefixo “trans” significa “além”. Ao se justapor à palavra “mídia”, ganha o sentido de uma narrativa que vai além daquela mídia. 


			Uma narrativa transmídia constrói e mapeia mundos possíveis, apoiando-se em uma história como pano de fundo, ao mesmo tempo que conta histórias paralelas que se desenrolam no mesmo universo narrativo, a fim de manter o interesse do público e aumentar o engajamento da audiência.


			Com marcas da orientação da professora Vera Follain de Figueiredo, o texto de Mariana Dias reforça os pressupostos de sua mentora de que a narrativa é necessária para “imprimir ordem ao caos” e, assim, tentar solucionar os enigmas do mundo. O pensamento que se constitui juntando fragmentos e pedaços de informação, a fim de construir um sentido para si e para o mundo circundante, faz parte da experiência humana. Afinal, as histórias são condutoras dos projetos e da memória, medeiam as interações. 


			Por isso, tudo parte de uma boa história e todos os meios são bons para a intenção de contá-las. Ademais, a apreensão de um sentido maior daquele universo ficcional pode vir de fora daquele meio ou daquele texto. Isto é, os conteúdos precisam estar presentes em mais de uma mídia com seus fragmentos, dialogando entre si, no intuito de permitir uma compreensão do universo narrativo. Como exemplo aplicável, a autora apresenta, entre outros, as séries produzidas pela Pemberley Digital: The Lizzie Bennet diaries e Emma approved – releituras do clássico Orgulho e preconceito, de Jane Austen, para o universo trasmidiático.


			Por essas razões, a leitura deste livro é fundamental para todos que desejam se aventurar pela vereda das narrativas que se bifurcam. Afinal, como ensina Umberto Eco, ao desvendarmos narrativas, criamos mundos possíveis e imaginamos as continuações das histórias. E gostamos tanto das histórias como das conjecturas. Elas são parte dos nossos assuntos e da nossa memória. 


			Tatiana Siciliano


			Professora Doutora do Departamento 
de Comunicação Social PUC-Rio


			









APRESENTAÇÃO


			Compartilhar histórias é uma atividade fundamental para a nossa existência humana, tanto que faz parte de toda e qualquer cultura de que se tem notícia desde os primórdios da humanidade. 


			É a partir das narrativas que somos capazes de interpretar o mundo ao nosso redor, nos expressar, transmitir conhecimentos e nos conectarmos uns aos outros, desenvolvendo a empatia e o sentimento de comunidade. 


			Cada novo meio que surge abre espaço para novas formas de se contar histórias. Decidir qual forma usar faz parte de uma decisão criativa. Algumas histórias, devido às suas características, podem até funcionar melhor em uma mídia que em outra, mas é importante dizer que nem por isso uma mídia pode ser considerada melhor ou pior que a outra, apenas que determinado formato coube melhor para uma história em específico. Cada mídia abre um leque de oportunidades a seus criadores.


			Por que é importante saber o que é uma narrativa transmídia?


			Em termos conceituais, a resposta é bem simples: para que possamos falar a mesma língua. Como é possível que haja uma boa comunicação, sem ruídos ou distorções, se o que uma pessoa entende por uma denominação tem outro significado para outra pessoa? Não à toa, meu primeiro grande esforço de pesquisa foi tentar entender o que de fato era uma narrativa transmídia. 


			Comecei a estudar sobre o tema em 2012. Nesse momento, a palavra transmídia começava a ganhar destaque na mídia, estampando diversas matérias. Vários projetos, de diferentes naturezas, tomavam para si a denominação como se ela lhe conferisse um certo glamour de inovação. Muitas dessas produções não eram de fato transmídia, o que contribuía para uma grande confusão sobre o significado do termo. No meio acadêmico, tampouco a confusão era menor. Foi preciso um estudo terminológico minucioso, atentando às suas origens, para entender o seu real significado. Ainda assim, como qualquer conceito, sempre haverá divergências, e isso também aprendi que faz parte do modus operandi acadêmico.


			O termo narrativa transmídia foi usado pela primeira vez em 2003 pelo pesquisador estadunidense Henry Jenkins, em um artigo do MIT. Para a formulação desse conceito, ele se inspirou no termo transmedia intertextuality, de sua compatriota Marsha Kinder. Posteriormente, esse autor lançou o livro Cultura da convergência em 2006, que logo se popularizou pelo mundo e ganhou uma edição brasileira em 2009. 


			Nesse percurso, para entender no que consistia uma narrativa transmídia, esbarrei com muitos termos como crossmídia, multimídia, hipermídia, entre outros, com os quais a transmídia muitas vezes se confunde. Também iremos abordar seus respectivos significados neste livro. 


			Em termos práticos, entender do que se trata uma narrativa transmídia é poder ter a consciência das possibilidades que essa forma narrativa pode oferecer. Antes da formulação desse termo, já existiam produções que poderíamos encaixar nessa denominação, como veremos adiante. A diferença é que quando tomamos a decisão de realizar um projeto transmídia de uma maneira consciente, podemos articular melhor os elementos que farão com que essas múltiplas janelas narrativas, que são pontos de entrada para um mesmo universo, se complementem de uma maneira distinta.


			Um bom exemplo é a forma atual como os personagens da Marvel se relacionam. Alguns heróis já tinham algumas interceções em suas histórias, mas quando essa interligação entre produções se torna um projeto, as obras passam a ser feitas pensando-se nessas conexões, em como a história do filme se conecta à da série ou à dos quadrinhos. Deixa-se um mistério em aberto em uma mídia cujo nó só será desfeito em outra. 


			Uma narrativa transmídia é, portanto, uma forma específica de se contar uma história que congrega diferentes plataformas, cujos conteúdos se complementam e possibilitam a construção de amplos universos ficcionais.


			Em nosso dia a dia, estamos a todo tempo utilizando diferentes dispositivos e transitando entre múltiplas mídias. A narrativa transmídia oferece, então, a possibilidade de encontrar seu público fiel em diferentes momentos do seu dia, oferecendo-lhe mais conteúdo e o instigando a circular entre mídias. Isso se apresenta como uma oportunidade para a indústria criativa e para os produtores de conteúdo em geral, pois ao desenvolverem um produto bem aceito pelo público, podem criar expansões. 


			Neste livro, analisei algumas experiências precursoras de narrativa transmídia, dedicando especial atenção para as séries produzidas pela Pemberley Digital, The Lizzie Bennet diaries e Emma approved; para a série norueguesa Skam; e para as séries sociais produzidas em parceria entre a Intel e a Toshiba: Inside, The beauty inside e The power inside, atentando sempre para os elementos fundamentais para o desenvolvimento de narrativas transmídia. 


			Contudo, quando saímos da teoria para a prática, novas questões se apresentam. Por isso, irei compartilhar com vocês alguns dos desafios encontrados no desenvolvimento da minha série transmídia independente Desnorteadas.
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			Introdução


			Sempre fui apaixonada pela arte de contar histórias. Quando escolhi fazer Design, o que me instigou foi a possibilidade de fazer desenhos animados, mas logo percebi que eu não tinha a menor paciência para passar meus dias fazendo animações, não percebendo, na época, que a questão era que meu interesse não residia na parte técnica, mas na construção da narrativa. Assim, segui meu caminho no design gráfico, mantendo, durante anos, aulas de teatro como uma atividade paralela. 


			Foi preciso atravessar o oceano e cursar um master em Design e Comunicação na Elisava, em Barcelona, para perceber que era com histórias que eu queria trabalhar. E era a essa arte que eu queria dedicar meus estudos. No retorno, em 2013, iniciei o mestrado na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). Eu queria estudar histórias que não se continham em uma única mídia, que se espalhavam por diferentes plataformas, trazendo novos elementos, visões e eventos para um mesmo universo narrativo.


			Inicialmente, não sabia como esse tipo de narrativa se chamava. Posteriormente, achei ter descoberto que seriam narrativas transmídia, depois, com a forma como o termo estava sendo usado na mídia, fiquei confusa. Lia sobre o assunto em artigos acadêmicos, que eram muitas vezes imprecisos, ou quando definiam essa forma de narrar seguindo o sentido proposto pelo autor do termo, muitas vezes, em seguida, analisavam objetos que não se enquadravam no conceito apresentado. Desconfio de que esse fenômeno ocorria por serem poucas as produções, naquele momento, que eram de fato transmídia. Eu mesma tive imensa dificuldade de encontrar objetos para estudo.


			Após uma década, já há, além de muitos mais exemplos de produções transmídia, um consenso maior sobre o significado do conceito. Contudo, ainda assim, seguem havendo divergências. É importante destacar que os conceitos que serão apresentados aqui não se constituem verdades absolutas. Pensando de maneira crítica, compreendemos que todo conhecimento proferido se trata de uma interpretação acerca de um tema. Este livro apresenta a minha, tendo como base as pesquisas que venho realizando desde o início do mestrado, durante o doutorado e após sua conclusão em 2020. 


			Aprofundando o spoiler dado na apresentação, o termo “narrativa transmídia“ ou “narrativa transmidiática“, no original transmedia storytelling, popularizou-se por meio de seu uso pelo pesquisador estadunidense Henry Jenkins, que se apropriou do termo transmídia usado pela pesquisadora Marsha Kinder como parte da expressão transmedia intertextuality. 


			Kinder pensa a transmídia como uma expansão de um produto cultural, caso, por exemplo, de um personagem de desenho animado, circulando por outros produtos culturais ou mesmo físicos, tais como lancheiras, brinquedos, cadernos, entre muitos outros. Esse personagem também pode virar mascote propaganda de uma marca de produtos alimentícios ou garantir que um novo filme faça sucesso. Kinder se preocupa com essas relações intertextuais e com a circulação entre mídias desses personagens que incentivam o consumo, principalmente de crianças (KINDER, 1991). 


			Jenkins trouxe o conceito para o âmbito da narrativa e manteve a questão da transição do conteúdo entre mídias com conteúdos que dialoguem no nível narrativo. O termo foi usado pela primeira vez em seu artigo do MIT, em 2003, mas foi com seu livro de sucesso, Cultura da convergência, publicado nos Estados Unidos em 2006 e no Brasil em 2009, que o termo ganhou o mundo.


			Narrativa transmídia (Transmedia Storytelling) representa o processo em que os elementos que integram uma ficção são dispersados sistematicamente, através de múltiplas plataformas, com o propósito de criar uma experiência de entretenimento única e coordenada. Idealmente, cada meio deve oferecer sua contribuição para o desdobramento da história (JENKINS, 2011b, s/p, grifo nosso)2.


			A narrativa transmídia deve, então, expandir o universo narrativo, e não constituir uma simples transposição de suporte. Ainda que o termo tenha se tornado controverso, uma vez que diferentes pesquisadores o adotavam de maneira nem sempre semelhante, Jenkins não se envolveu inicialmente nas discussões de definição. Até que publicou alguns artigos em seu blog, Confessions of an Aca-Fan (mistura dos termos acadêmico e fã), entre março de 2007 e início de 2011, em que propôs algumas revisões. Entre elas, sintetizou que para uma narrativa ser considerada transmídia, é preciso que ela junte multimodalidade com intertextualidade radical, com o propósito de compreensão aditiva. Ou seja, o texto precisa estar presente em mais de uma mídia e seus fragmentos precisam conversar entre si, adicionando camadas de conhecimento à história (JENKINS, 2011b).


			O fenômeno das narrativas fluírem entre os meios não é algo novo nem inerente às mídias digitais. Já no século XIX, os romances passavam de jornais para livros, e no século XX, muitos conteúdos literários se tornaram filmes, e vice-versa (FIGUEIREDO, 2010). O que poderia ser considerado uma diferença hoje é a proliferação dos meios e a possibilidade de usá-los com uma integração, e até simultaneidade, muito maior que no passado, além dos meios digitais disponibilizarem ferramentas que facilitam o diálogo com o público.


			Num sentido geral, poderíamos dizer que uma narrativa transmídia é uma narrativa que se desenvolve, ou se aprofunda, pela agência de seu consumidor, que transita entre diferentes meios a fim de saber mais sobre determinada história. Assim definida, a narrativa transmidiática faz lembrar a teoria do texto de Roland Barthes, publicada em 1970. Como observa Vera Figueiredo, no livro Narrativas migrantes, Barthes referia-se a um texto ideal, em que as redes seriam múltiplas e se entrelaçariam, sem que nenhuma pudesse encobrir as outras, um texto que “[...] não tem início, sendo reversível, no qual penetramos por diversas entradas, sem que nenhuma possa ser considerada a principal, mobilizando códigos que se perfilam a perder de vista” (BARTHES, 1970 apud FIGUEIREDO, 2010, p. 14). 


			A narrativa transmídia, na acepção de Jenkins, adotada neste estudo, deve oferecer o que o game designer, Neil Young, chama de compreensão aditiva (additive comphehension): cada mídia acrescenta conteúdo ao fio condutor narrativo principal. Cabe também ressaltar que não é necessário que sejam utilizadas mídias digitais para que uma narrativa possa ser transmídia, apenas o conteúdo deve estender-se de forma integrada por mais de uma mídia.


			Irei, no próximo capítulo, desenvolver a fundo a questão da definição do termo narrativa transmídia em contraste com outras terminologias com as quais ele se confunde, como crossmídia e multimídia. Apresentarei suas características, dedicando um espaço privilegiado para a análise de publicações de Henry Jenkins, que considero de grande relevância para o presente livro. 


			No capítulo seguinte, falarei sobre construção narrativa, considerando que é impossível se construir uma boa narrativa transmídia sem atentar para a história que se quer contar e os elementos necessários para seu desenvolvimento, versando por diversos temas, entre eles a ficção seriada, a construção de universos ficcionais, a geração de conteúdo por fãs e o advertainment. 


			Inicialmente, cheguei a tentar separar os campos da ficção e publicidade, mas suas fronteiras se mostraram muito tênues. Naquele momento, antes que fosse possível realizar estratégias de anúncios digitais que atingissem públicos tão personalizados, o modelo de persuasão da publicidade, que interrompia programas de TV e páginas de revista, encontrava-se esgotado, e, dessa forma, entrar na área da produção de conteúdo mostrava-se interessante para muitas marcas. Possivelmente, por conta do orçamento de que dispunham, algumas das experiências mais ousadas de narrativas transmidía do início da década de 2010 eram de conteúdos de ficção desenvolvidos por marcas. Na ficção, os exemplos eram mais tímidos. Analiso, no terceiro capítulo, as séries sociais produzidas pela Intel e pela Toshiba, Inside, The beauty inside e The power inside, e as produções ficcionais da Pemberley Digital, The Lizzie Bennet diaries e Emma approved, adaptações transmídia de romances da Jane Austen. 


			Podemos destacar como bons exemplos de produções de ficção transmídia todo o Multiverso Marvel e a série norueguesa Skam, que se tornou um fenômeno, a ponto de ganhar adaptações para diferentes países. 


			Uma dificuldade do estudo de narrativas transmídia é a efemeridade das próprias narrativas, pois, passado um tempo, muitas vezes se perde parte do conteúdo. O uso de mídias efêmeras torna as histórias igualmente efêmeras. Frequentemente, também, esse modelo de narrativa se desenvolve em tempo real. Nesses casos, não dá para fazer um Vale a pena ver de novo, o que exclui os retardatários e dificulta o trabalho dos pesquisadores. De registro, ficam apenas os estudos de casos desenvolvidos por terceiros e muitos vídeos explicativos de cases.


			


			

				

					2 Livre tradução de: “Transmedia storytelling represents a process where integral elements of a fiction get dispersed systematically across multiple delivery channels for the purpose of creating a unified and coordinated entertainment experience. Ideally, each medium makes it own unique contribution to the unfolding of the story” (JENKINS, 2011b, s/p).


				


			


		




		

			1. Narrativas transmídia:  histórias que não conseguem se conter em um Único meio


			Antes de entrar na definição de narrativa transmídia, convido você a conhecer um outro conceito, o hipertexto, que mais adiante será bem importante para que possamos entender melhor suas características. E para introduzi-lo, apresento o conto do grande escritor argentino, Jorge Luis Borges, publicado em 1941, O jardim dos caminhos que se bifurcam.


			Nessa história, um agente chinês, em missão de guerra, acaba na casa de um senhor inglês, que, por coincidência, havia estudado a enigmática obra de um antepassado do agente chamado Ts’sui Pen – considerada por seus compatriotas como uma história absurda, sem continuidade –; o chinês fica curioso e, assim, retarda a missão para ouvir a explicação do pesquisador. Ts’sui Pen havia se retirado de seu cargo no governo para se dedicar por 13 anos à construção de um labirinto infinito ou, segundo algumas versões do ocorrido, a um livro em lugar de um labirinto. Após sua morte, foi de fato publicado um livro em contrariedade à sua família, pois parecia um romance caótico, no qual, por exemplo, em um capítulo, o herói estava morto, no seguinte, estava vivo. O labirinto nunca foi encontrado.


			Depois de muito estudo, o inglês chega à conclusão de que ambos os objetos constituem uma mesma obra. A chave para compreender esse enigma estava numa frase presente em uma de suas cartas, “Deixo aos vários futuros (não a todos) meu jardim de caminhos que se bifurcam”, e no fato de que em nenhum momento de todo o texto a palavra “tempo” ter sido mencionada. 


			Como numa charada, sempre a palavra que falta é a chave da questão. Para construir um labirinto infinito, ele havia pensado na bifurcação do tempo, e não do espaço. Relendo a obra, o pesquisador pôde confirmar essa hipótese. Nos romances, quando um homem está diante de uma alternativa, ele opta por uma, eliminando todas as outras. Diferentemente, Ts’sui Pen opta simultaneamente por todos os futuros possíveis, criando linhas temporais paralelas que se proliferam e se bifurcam. Todos os possíveis desfechos são mantidos, e, às vezes, os caminhos desse labirinto convergem, e acabam por levar personagens para um momento narrativo semelhante, mas, mesmo assim, em uma dessas versões eles podem ser aliados, noutra inimigos. 


			Sob a lógica da herança aristotélica, as narrativas são vistas de forma linear, dotadas de começo, meio e fim. As ações dos personagens se desenvolvem em uma lógica temporal causal. Uma ação leva à ação seguinte, e assim por diante. A estrutura busca sempre a coerência e a inteligibilidade. Ts’sui Pen foi tido como incoerente por fugir a essa lógica temporal e pensar uma narrativa na qual o tempo não é uniforme, mas múltiplo:


			[...] seu antepassado não acreditava num tempo uniforme, absoluto. Acreditava em infinitas séries de tempos, numa rede crescente e vertiginosa de tempos divergentes, convergentes e paralelos. Essa trama de tempos que se aproximam, se bifurcam, se cortam ou que secularmente se ignoram, abrange todas as possibilidades. Não existimos na maioria desses tempos; nalguns existe o senhor e não eu. Noutros, eu, não o senhor; noutros, os dois (BORGES, 2001, p. 103).


			No livro The art of immersion, o autor, Frank Rose (2012), faz alusão a esse conto e sublinha que o labirinto de Ts’ui Pen não é um labirinto físico, espacial, mas sim um labirinto temporal, de possibilidades.


			A narrativa linear tradicional desenvolve-se em uma sequência cronológica. O personagem percorre uma jornada na busca de alcançar um objetivo, e o desfecho narrativo revela a moral da história. 


			A partir do século XX, tanto a literatura quanto o cinema começaram a experimentar outros padrões. Um exemplo é o filme épico do cinema mudo Intolerância (1916), de David Griffith, no qual quatro histórias, passadas em diferentes épocas históricas, foram conduzidas de maneira paralela e entrecruzada. Griffith já era conhecido por ter revolucionado o cinema com seus planos e cortes. Nesse filme, seu objetivo foi, por meio da montagem, demonstrar que a intolerância humana se mantinha presente ao longo dos tempos. A transição entre as narrativas dava-se pela presença de uma mãe embalando um bebê. 


			A narrativa com enredo não linear desenvolve-se descontinuamente, sem obedecer a uma sequência cronológica, apresentando saltos temporais, cortes abruptos no tempo e no espaço em que se desenvolvem as ações. Assim, o tempo cronológico pode entrelaçar-se com o psicológico, com o tempo da memória ou da imaginação dos personagens. Entretanto, ainda que a história seja mostrada de forma não linear, a representação pode se referir a algo que se desenvolveu segundo uma lógica de tempo contínuo e regida por relações causais.


			Outro exemplo de um filme precursor no uso da narrativa não linear é O ano passado em Marimbad (1961), de Alain Resnais. Sua narrativa é guiada pela memória, e não pela cronologia dos fatos. A relação estabelecida pela memória é associativa, lógica semelhante ao que ocorre em uma relação hipertextual.


			1.1 Hipertexto/hipermídia


			No hipertexto, textos ou partes de textos são conectados por associações, e não por ordens causais. George Landow (1995 apud Longhi, 2000) associa essa dinâmica ao brilhantismo anárquico da imaginação humana.


			Pierre Levy (1996) classifica o hipertexto como uma matriz de textos potenciais. Para ele, o hipertexto é como uma rede constituída de nós que correspondem a elementos de informação, tais como parágrafos, páginas, imagens, sequências musicais... Esses nós ligam-se uns aos outros pelas referências, notas, indicadores ou “botões” que efetuam a passagem de um nó para outro. Ainda que o grande exemplo de hipertexto seja a world wide web, Levy(1996) não restringe a relação hipertextual apenas às mídias digitais: ele cita a enciclopédia clássica, pois utiliza ferramentas de orientação como índices, dicionários e léxicos. A diferença da enciclopédia para o hiperlink digital seria a rapidez com que se vai de um nó para outro e a capacidade de misturar na mesma mídia texto, sons, imagens estáticas e em movimento.


			Landow (1997), ao se referir à conexão entre textos que incluem imagens, sons e outras formas de dados, além das propriamente ditas textuais, usa o termo hipermídia.


			A hiperficção é uma forma de contar histórias, comumente veiculada em meios digitais, em que um texto apresenta diferentes opções de continuação (bifurcações) por meio de links, e, dessa forma, o leitor cria sua própria história (LONGHI, 2000). 


			Raquel Longhi (2000) relaciona a ficção em hipertexto a um jogo, cuja estrutura é um labirinto a ser decifrado. Acrescenta que “[...] não é à toa que muitas hiperficções têm o símbolo do labirinto como ilustração ou mesmo como parte de sua estrutura de navegação” (LONGHI, 2000, s/p). O personagem de Borges já estava projetando uma história que poderia se constituir em uma hiperficção. Com o advento tecnológico, esse tipo narrativo encontra no digital uma logística mais fácil de tornar possível a sua realização. As múltiplas possibilidades são programadas por seus autores, tendo em vista que, em algumas hiperficções, é possível começar ou terminar em qualquer ponto, em outras abre-se espaço para uma criação colaborativa, partindo-se de um texto inicial.


			Outro exemplo analógico de um hipertexto são coleções de livros, tais como Escolha sua aventura (no original, Choose your own adventure), popularizada nos anos 1980, em que o leitor tomava decisões que afetavam o desenrolar narrativo. Caso escolhesse um tal desfecho, ia para a página X, se preferisse aquele outro caminho, ia para a página Y, e assim ia circulando entre páginas. 


			Mas, podemos ir ainda mais longe. Os contos de Sherazade nas Mil e uma noites também seguiam a lógica do hiperlink: por meio da associação de ideias, ela conseguia contar uma história que não tinha fim e, com isso, mantinha-se viva. Ela expandia conteúdo, nesse caso em uma mesma mídia, assim como o fazem a série de livros do Escolha sua aventura ou as séries de TV.


			A autora do livro Hamlet no Holodeck, Janet Murray (1999), destaca que uma das grandes contribuições que o hipertexto trouxe para a narrativa foi a possibilidade de uma mesma história apresentar múltiplas versões, incluindo múltiplas perspectivas de personagens, o que seriam opções mutuamente excludentes para uma narrativa tradicional. Murray (1999) chama essa forma de contar histórias de multiform stories.
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